· Síntese Texto 3: “La concepción de la actividad de estudio de los escolares”, V. Davídov, A. Márkova.


O texto de Davídov e Márkova trata das pesquisas e propostas elaboradas por psicólogos e pedagogos cuja finalidade central era o aprimoramento do ensino público na ex-URSS. As pesquisas colocam a atividade de estudo como atividade principal da criança em idade escolar.


Segundo os autores, a concepção de atividade de estudo se baseia, entre outros, no princípio da unidade entre psiquê e atividade, no contexto da teoria psicológica de atividade de Leóntiev, e supõe que a atividade interna do sujeito possui certa estrutura; o trabalho dos pesquisadores, então, estaria nos meios de elaboração e aperfeiçoamento dessas estruturas e investigação dos processos de sua formação.


A primeira etapa das pesquisas descritas pelos autores se iniciou nos anos 1950, com uma análise dos defeitos do sistema de ensino e estruturação de programas experimentais para de ensino em diversas disciplinas. Dos dados obtidos surgiu a necessidade de organizar um tipo novo de atividade dos alunos, onde estes assumiam autonomia em suas tarefas de estudo. Dos resultados experimentais surgiram novas hipóteses sobre a influência da elaboração e melhoria orientados da atividade de estudo não só no desenvolvimento mental, mas também moral dos estudantes, além de uma falta de relação direta entre a experiência pessoal na atividade objetal e desenvolvimento psíquico.


O método fundamental de investigação da concepção de atividade de estudo foi, segundo os autores, o experimento formativo; a essência desse método é o estudo dos processos de mudança à novas formas da psique, e o estudo das condições de surgimento de um ou outro fenômeno psíquico, além da criação experimental das condições necessárias para que tais fenômenos surjam. A ideia de atividade de estudo utiliza uma série de conceitos, comuns a toda psicologia evolutiva soviética e estabelece correlações entre alguns deles tais como assimilação e atividade de estudo, e assimilação e comunicação. Segundo os autores, é na atividade de estudo que a criança realiza a atividade de assimilar a experiência socialmente elaborada; e a assimilação sempre passa pela atividade conjunta e na comunicação com outra pessoa.


A unidade fundamental da atividade de estudo é a tarefa de estudo; tal tarefa se diferencia das outras pois tem como produto transformações no sujeito (autotransformação). Segundo os autores, a introdução da tarefa de estudo como nova unidade de análise contribuiu para a compreensão da atividade do sujeito no processo de estudo e entender a estrutura de tal processo. A estrutura da atividade de estudo, então,  inclui os seguintes componentes, que se formam, de início, em atividade conjunta com o professor e colegas de classe:

· A compreensão, pelo aluno, das tarefas de estudo (transformação da criança em sujeito da atividade; motivação);

· A realização, pelo aluno, das ações de estudo (domínio dos procedimentos de passagem do modelo ao objeto e vice-versa etc);

· A realização, pelo aluno, das ações de controle e avaliação.


Entre os resultados da investigação descrita por Davídov e Márkova estão:

· O grande número de dados experimentais obtidos, alguns até novos e que não tinham sido descritos anteriormente na literatura;

· Da análise do pensamento teórico se mostrou que, ao contrário do que ocorre com a generalização empírica, quando se utiliza uma base teórica muitas habilidades e hábitos particulares e práticos se formam;

· Se estabeleceu que nas classes experimentais onde se elabora e aperfeiçoa a atividade de estudo, aumenta mais rápido o número de crianças que dominam todos os componentes do pensamento teórico (reflexão, análise e plano de ações);

· Se descobriu que nas condições de ensino dirigido, as diferenças individuais dos estudantes não se atenuam, mas se tornam mais evidente;

· Foram esboçados os diferentes níveis das particularidades individuais da atividade de estudo: o primeiro nível, onde há uma utilização prioritária de um ou outro meio e procedimentos da atividade de estudo e suas combinações durante o cumprimento das tarefas; um segundo nível, onde pode-se falar de um estilo individual na atividade de estudo; e um nível mais alto, onde há a formação do aluno como sujeito da atividade;

· Da análise da posição do aluno na atividade de estudo e do sentido que esta atividade tem para ele, começaram investigações sobre a motivação para o estudo;

· No decorrer da atividade de ensino surgem no aluno neoformações da atividade de estudo: novas relações entre o aluno e o objeto de estudo, ele próprio ou outra pessoa. Tais neoformações estão relacionadas com a formação do aluno como sujeito da atividade.


Os resultados das investigações citados acima se fizeram influentes no trabalho escolar prático. Entre as linhas de influência estão a renovação e complexificação dos programas seguidos pelas escolas, a criação de cursos originais para as mais diversas disciplinas nas escolas primária e média e a descoberta de critérios e indicadores dos níveis de formação dos estudantes. Os autores finalizam expondo perspectivas futuras do estudo da atividade de estudo; tais perspectivas incluem, entre outras, a continuidade do estudo sobre a estrutura de tal atividade, a ampliação da investigação das vias e condições de formação da atividade de estudo do estudante em diferentes períodos evolutivos, e o estudo das conexões entre a formação da atividade de estudo e suas neoformações psicológicas e o desenvolvimento multilateral da personalidade do estudante.

· Questões ou destaques sobre o texto

· Mesmo sabendo da diferença de realidade vivida pelos pesquisadores soviéticos no contexto descrito no texto e a nossa atual realidade brasileira, discutir a acessibilidade em nossa educação escolar de uma organização com base na atividade de estudo.

· Pensamento empírico X Pensamento teórico.

